
Presidente da PME Portugal lança duras críticas à falta de apoios 
às micro e pequenas empresas e acusa a CCDR-N de “discricionariedade”

POPH não abriu 
candidaturas em 2009 
para apoiar a formação 
nas PME

PUB

Joaquim Cunha lamenta que se fiscalizem “ostensivamente” as PME “sem fazer o mes-
mo com verbas de dezenas de milhões [de euros] empregues em multinacionais, que não 
fizeram qualquer formação e estiveram a pagar custos de financiamento”.

A PME-Portugal reuniu uma amostra de 3165 empresários a quem fez um 
inquérito sobre os apoios comunitários às PME e no âmbito do QREN. E as 
conclusões não são animadoras. De acordo com Joaquim Cunha, presidente 
da Associação, “três em cada quatro empresários reprovam o QREN”. E apesar 
de a formação ser “uma prioridade”, ou “dever sê-lo”, apenas uma minoria de 
empresas apresentou uma candidatura ao POPH.

Do conjunto das em-
presas que apresentaram 
candidatura ao Progra-
ma Operacional Potencial 
Humano (POPH 2007-
2013), há “uma percenta-
gem significativa que vê a 
sua candidatura recusada 
(25%)”, diz o presiden-
te da PME-Portugal, em 

entrevista à “Vida Econó-
mica”. O responsável da 
Associação salienta o fac-
to de, em 2009, o POPH 
não ter aberto “uma úni-
ca candidatura para apoiar 
a formação nas peque-
nas e médias empresas”. 
Ou, dito com mais rigor, 
“abriu uma única can-

didatura para formação 
de empreendedores, em 
Agosto”, o que “parece es-
tranho” a Joaquim Cunha, 
por se tratar de um mês de 
férias. 

Questionado sobre quais 
foram, até ao momento, 
as verbas contratualizadas 
entre a associação que re-
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presenta e o organismo de 
gestão do POPH, a PME 
Portugal diz não ter “qual-
quer verba contratualizada 
e/ou em candidatura”, ha-
vendo, sim, “a receber (em 
contencioso) quase dois 
milhões de euros” de ser-
viços prestados ao Estado, 
que “não os quer pagar”. 

Joaquim Cunha vai 
mais longe e diz que, “no 
PRIME/Compete, o atra-
so chegou a 600 mil eu-
ros num projecto, 80% 
do qual referente a bolsas” 
e que, em 2008, “os atra-
sos com pagamentos che-
garam a atingir três mi-
lhões de euros”, acusando 
a CCDR-N, na pessoa de 
Carlos Lage, do PONor-
te, de lhes “congelar pa-
gamentos de centenas de 
milhar de euros durante 
meses, sem qualquer fun-
damento jurídico”.

O presidente da PME-
Portugal vai mesmo mais 
longe e acusa o presiden-
te da CCDR-N de “violar 
as regras de gestor” e de, 
relativamente a ele, a con-
fiança da Associação ser 
“zero” e “o investimento 
também”, devendo Carlos 
Lage ser “responsabiliza-
do pelo aumento do de-
semprego na região, que a 
própria CCDR-N revelou 
esta semana”. É que, diz 
Joaquim Cunha, com um 
gestor como ele à frente 
do maior programa opera-
cional regional, os empre-
sários sabem com o que é 
que contam” e o que con-
tam é “zero”.

Mas as críticas à CCDR-
N e ao seu presidente não 
se ficam por aqui. Nesta 
entrevista à “Vida Eco-
nómica”, Joaquim Cunha 
fala em “discricionarieda-
de” na avaliação das can-
didaturas, afirmando que 
tudo “depende de quem 
são as associações ou em-
presas” candidatas. Se es-
tas forem “do clube dos 
100 que controlam a ri-

queza do país, aí nem se 
discute nada”, acusa o pre-
sidente da PME-Portugal, 
que fala de “projectos vir-
tuais”, cujas candidaturas 
e saldos “são acarinhados 
nos gabinetes de quem 
devia, de forma pública e 
isenta, aprovar e fiscalizar 
e não o faz”.

O líder da PME-Portu-
gal acha ainda “inadmis-
sível” que se “esgotem” as 
verbas do Fundo Social 
Europeu (FSE) “em gran-
des empresas”, abrindo 
uma fase de PRIME For-
mação para PME “à pres-
sa”, demorando “dois anos 
a aprovar e pagar apenas 
parte da despesa efectiva-
mente assumida pelas mi-
cro, pequenas e médias 
empresas na formação de 
trabalhadores”. Aliás, cri-
tica ainda que se fiscali-
zem “ostensivamente” as 
PME, “sem fazer o mesmo 
com verbas de dezenas de 
milhões [de euros] empre-
gues em multinacionais, 
que não fizeram qualquer 
formação e estiveram a 
pagar custos de financia-
mento”.

Questionado pela “Vida 
Económica” sobre o ritmo 
de funcionamento do Pro-
grama Operacional Poten-
cial Humano (POPH), 
Joaquim Cunha diz que o 
Programa “apresenta uma 
baixa taxa de atractivida-
de para apresentação de 
candidaturas”, relaciona-
da com a “forma como foi 
fechado o QCA [Quadro 
Comunitário Apoio] ante-
rior nesta matéria (projec-
tos autónomos de forma-
ção)”, havendo igualmente 
atrasos, sobretudo nos pa-
gamentos da formação.

“Não nos parece 
que Portugal 
dê um salto 
na formação 
dos seus activos”

E instado a indicar o 

que deveria melhorar, o 
presidente da PME-Portu-
gal começa por dizer que 
“começa a ser algo visível 
a tendência que os progra-
mas executados em Portu-
gal apresentam, que é de 
aprovar candidaturas mas 
sujeitas a dotação orça-
mental”. A Associação de 
Joaquim Cunha já rece-
beu, aliás, “muitas queixas 
de empresas que recebem 
este tipo de notificações”, 
havendo igualmente ca-
sos de “empresas que apre-
sentaram candidaturas 
à formação, que foram 
aprovadas, e que, poste-
riormente, receberam co-
municações de que pode-
ria não existir orçamento 
para as suportar”. 

A verdade é que pare-
ce não haver vontade de 
“querer assumir tais po-
sições publicamente”, diz 
Joaquim Cunha, revelan-
do que “existe uma grande 
dependência das associa-
ções aos programas comu-
nitários”, ao ponto de “al-
gumas conhecidas” terem 
de “fechar a porta amanhã 
se [lhes] fechassem a tor-
neira”. E daí a “conivência 
política”, que “é o que é”, 
acusa o dirigente associa-
tivo.

O presidente da PME-
Portugal está, aliás, con-
victo de que, após mais 
este quadro comunitário 
de apoio, Portugal não 
conseguirá dar um salto 
qualitativo na formação 
dos seus activos. “Não nos 
parece”, afirmou à “Vida 
Económica”. 

Até porque, como diz, 
“continuamos a assistir à 
definição de prioridades 
feita de forma centraliza-
da e de cima para baixo, 
existindo pouca liberdade 
para as empresas criarem 
as suas próprias orienta-
ções formativas”.

TERESA SILVEIRA
teresasilveira@vidaeconomica.pt
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